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FEIJÃO

159 SELETIVIDADE DOS HERBICIDAS IMAZETHAPYR E IMA7AQUTM PARA A CUL 

TURA DO FEIJÃO (P/iaaeoZua vuígoA^i) E EFICIÊNCIA NO CONTROLE 

DAS PLANTAS DANINHAS. J.G.Machado Neto*  e S. Seno*.  *FEIS/  
UNESP-Ilha Solteira, SP.

Com o objetivo de avaliar a seletividade dos herbicidas 
imazethapyr e imazaquim para a cultura do feijão (P/iaóeoZoa vu£ga 

e eficácia no controle das plantas daninhas, foi conduzido um 
experimento no município de Pereira Barreto, SP. 0 solo do local 
ê um Podzolizado Lins Marilia com 12% de argila; 9,9% de silte;
78,1% de areia, 2,2% de matéria orgânica e pH (CaCl?) 6,0. 0 cuj 
tivar de feijão utilizado foi o Carioca 80, semeado no dia 03/07/87, 
no espaçamento de 0,5 m. 0s herbicidas testados, com as dosagens em 
g/ha, foram; imazethapyr a 75, 100, 125, 150 e 200 e imazaquim a 
150, aplicados em prê-plantio-incorporado (ppi) e em põs-emergên 
cia. Houve ainda testemunha com e sem capinas. 0 delineamento expe 
rimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 14 tratamentos e 
quatro repetições. As aplicações foram realizadas com um pulveriza 
dor costal, ã pressão constante (CO2) de 2,8 kg/cm , munido de bar 
ra com quatro bicos tipo "leque" 11003, espaçados em 0,5 m e coj]
sumo de calda de 400 £/ha. A aplicação em ppi foi realizada dia
26/06/87, no período das 10:00 ãs 12:30 horas, com céu aberto e sol 
forte, sem vento, solo seco, temperatura em torno de 28°C e umidade 

relativa do ar em torno de 60%. No período da tarde, em toda a área 
do experimento, foi passado uma grade niveladora leve para incorpo
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raros herbicidas a uma profundidade de 7 a 10 cm. Sete dias apos
realizou-se a semeadura da cultura, com o solo ainda seco, e seis
dias após (08/07/87) foi realizada a primeira irrigação. A emergê£ 
cia ocorreu cinco dias após, em 14/07/87. A aplicação dos herbicj[ 
das em põs-emergência foi realizada dia 10/08/87, 27 dias após a 
emergência da cultura, no período das 17:00 ãs 18:30 horas, com 
sol fraco, céu aberto e sem vento, solo com umidade média e super 
fide das folhas seca, temperatura em torno de 24°C e umidade rela 

tiva do ar de 60%. As plantas de feijão estavam com cinco a oito 
folhas permanentes. As avaliações de fitotoxicidade e controle das 
plantas daninhas foram realizadas visualmente nos dias 11 e 26/08 
e 10/09, correspondendo a 27, 42 e 56 dias após a emergência da cuj_ 
tura, e apenas o controle na colheita. 0 controle foi avaliado com 
escala de 0 a 100% e fitotoxicidade com escala de 0 a 10. Na colhej 
ta, dia 14/10/87, foi avaliado o "stand",o número de vagens por 
planta e a produção de grãos. Na primeira avaliação, os herbicidas 
em ppi foram muito fitotõxicos ãs plantas de feijão, reduzindo iri 
clusive a emergência de folhas das plantas. 0 imazaquim e as maio 
res dosagens de imazethapyr foram os tratamentos com maior fitoto 
xicidade. Nas outras duas avaliações permaneceram níveis ligeirameji 
te menores de fitotoxicidade nas plantas. As aplicações de herbicj[ 
das em põs-emergência também proporcionaram severas injúrias nas 
plantas da cultura, com recuperação lenta. 0 sintoma principal do 
imazaquim e da dosagem superior (150 g/ha) de imazethapyr nas plan 
tas de feijão é a redução do crescimento e desenvolvimento das mes^ 
mas, retardando o florescimento, enchimento de grãos e a maturação 
para a colheita. As espécies de plantas daninhas que ocorreram fo 
ram: agriãozinho (St/ned^ieoZíopiZí gAZie.bacltcc) e a guanxuma (Seda 
spp). Foram muito bem controladas pelos herbicidas aplicados em 
ppi, na primeira avaliação. Na segunda avaliação apenas as duas 
maiores dosagens de imazethapyr apresentavam controles satisfatõ 
rios. Em põs-emergência, os herbicidas apresentaram baixa eficã 
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cia para estas espécies. Na colheita os herbicidas aplicados em ppi f 
apresentaram controles satisfatórios de guanxuma, de capim-colonião 
(PanZctun maxZmcwi) e de agriãozinho, apenas nas dosagens de 75 e 100 
g/ha de imazethapyr e por imazaquim, nas duas épocas de aplicação. 
0 "stand" e o número de vagens/planta não foram afetados pelos tra 
tamentos. A produção de grãos foi reduzida pela maior dosagem de 
imazethapyr em ppi e em pós e por imazaquim em pós, devido ao atra 
zo na maturação das vagens.

160 COMPORTAMENTO DE TRIFLURALIN NAO INCORPORADO, ISOLADO OU EM 
MISTURA COM ALACHLOR, NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS E TOXICI 
DADE AO FEIJOEIRO (PhcLóeoZua uuZgíVtZó). R. Osipe*,  B.A.Braz**,  
A.N. Chehata**,  D.A. Fornarolli*,  V.L. Rossi**.  *FFALM  - Bandej_ I 

rantes, PR. **Herbitécnica  Defensivos Agrícolas Ltda-Londrina, 
PR.

0 presente experimento foi conduzido em solo de textura 
argilosa, no município de Bandeirantes, PR, tendo como objetivo 
principal verificar o comportamento fitotõxico e controle das plajn 
tas daninhas, pelo trifluralin não incorporado, aplicado isolad£ 
mente ou em mistura com alachlor. 0 delineamento estatístico foi 
de blocos ao acaso, com 10 tratamentos e quatro repetições, util_[ 
zando-se o cultivar Carioquinha. Os tratamentos, com as respectj_ 
vas dosagens em kg/ha, foram: trifluralin a 1,800; 2,400; 3,000 e 
4,800; a mistura pronta de trifluralin + alachlor a 1,200 + 1,600;
1,500 + 2,000; 1,800 + 2,400 e 3,600 + 4,800. Manteve-se as duas 
testemunhas com e sem capinas. As aplicações foram efetuadas com so 
lo úmido, em pré-emergência da cultura e das plantas daninhas, me 
diante utilização de um pulverizador de pressão constante, press£ 
rizado a C0?, equipado com quatro bicos de jato plano ("leque")

c _ 2
8002. A pressão de trabalho foi 2,1 kg/cm , resultando num consumo
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